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4TOS DO PODER
EXECUTIVO %

DECSETO N? 297 — DE 24 CE
ABRIL DE 1964

o Plano Rodoviário do Dis-
trito Federal.

O Prefeito em exercício do Distrito
Federal, usando das atribuições que
iiie confere o art. 47 da Lei n° 3.751,
<ie 13 de abril de 1960, e tendo em
Vista o disposto da Lei n? 302. -de 13
«lê junho ds 1948, decreta:

Ari. l" pica aprovado o Plano Ro-
doviário do Distrito Federal, anexo ao
presente decreto.

Art. 2? Este decreto entrará em
viger na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.

Brasília, .24 de abril de 1964. —
Ivan de Souza Mendef, Tenente-Coro-
Jiel — prefeito em exercício do Dis-
trito Federal.

PLANO RQDOV1ÁRIO DQ
DISTRITO FEDERAL

O Plano Rodoviário do Distrito pe-
' deral compreende um conjunto de
rodovias necessariamente vinculadas

• aos objetivos de integração, circulação
e aproveitamento de riquezas, não só
do próprio Distrito Federal, como

' também de regiões limítrofes, por
meio das interligações do Plano Rodo-
Viário Nacional e aos Planos Rodoviá-
rios dos Estados de- Goiás e Minas
Gerais.

De forma genérica, o Plano Rodo-
viário do Distrito Federal se apoia em
três elementos básicos, que considera-
dos do centro para a periferia, são;

I — Estradas-Parque;
II — Estradas Regionais;

ffl — Estradas Federais.
. ESTRADAS-PARQUE

(Park — Way)

PREFEITURA DO DISTRfTO

FEDERAL

Servem à zona compreendida pela
faixa sanitária do Distrito Federal e
q*e carre:am maior densidade ás trá-
fego entre as áreas' adjacentes, para
denominá-las foram escolhidos nomes
da; regiões ou bacias por elas aten-
didas, adotando-se uma sigla compôs-.
ta de quatro letras, sendo as duas,
primeiras indicativas de Estrada-Par-
que.

ÉS te sistema é formado de quinze
es Irada , a saber:

i — E^trada-Parque Contorno —
EPCT

í — Estrada-Parque D. Bosco —
EPDB

3 — Estrada-Parque Indústria, e
Abastecimento — EPIA

4 - Estrada-Parque Paranoâ —
EPPR

5 — Estrada-Parque Vicente Pires
— EPVP

6 — Wstrada-Parque Taguatlnga —
EPTG

7 — Es;rada-Parque do Torto —
EPTT

8 — Estrada-Parque Península —
EPPN

9 — Estrada-Parque Santa Maria
— EPSM

19 — E:.trada-Parque Acampaciento
— EPAC

11 — Estracia-parque do Vale .—
EPVL

12 — EUrada-Paro.ue Vereda Gran-
de — EPVG

13 — Estrada-Parque do Ipô —
EiPIP

14 — Estrada-Parque do Aeroporto
— EPAR

15 — Estrada-Parque C a b e ç a ae
Veado — EPCV

l — Estrada-Parque Contorno —
EPCT — O traçado desta estrada li-
mita a bacia do rio Paranoâ, até à
barragem situada a montante aã ca-
choeira do mesmo nome, circunscre-
vendo desta forma a bacia sanitária
fie Brasíila. Extensão aproximada:
J40 km.

2 _ Estraaa-rarque D. BOSCO —
EPDB — Iniciando na E-tratia-Parque
Indústria e Abastecimento, abaixo da
barra de Vicente P.rés com o Riacho
Fundo, segue por este, atravessa o Ri-
beirão do Gama, os córregos Mata
Gado, Cabeça de Veado, Canjerana,
Rasgado e termina nas proximidades
da Barragem do Paranoâ e Ermida
D. Bosco. Tem uma extensão apro-
ximada de 24 km.

3 — Estrada-Parque Indústria *
Abastecimento — EPIA — Esta estra-
da é constituída peio prolongamento
da BR-7 (Rodovia Brasília-Belo Hori-
zonte) ; partindo das cabeceiras do
Ribeirão da Gama, no cruzamento da
Estrada-Parque Contorno com a BR-7,
atravessa o Riacho Fundo e o Córrego
do Guará, aproxuna-se da estação
ferroviária, fletindo-se após para les-
te, onde atravessa os Ribeirões Bana-
nal e Torto, para terminar no trevo
de interligação da Estrada-Parque
Contorno cem a.. BR-44 (Brasííia-For-
taleza). Extensão aproximada: 32 km.

4 — Estrada-Parque Paranoâ —
EPPR — Saindo da Estrada-Parque
Contorno, junto à barragem do Para-
noâ, margeia o Ribeirão do Torto, na
zona norte, passando peio Retiro ou
Barra Alta, cruza o Ribeirão do Torto
e ternrna no prolongamento tia ES-
trada-Parque Ponin ula. Exten ao
aproximada: 18 km.

5 — Estrada-Parque Vicente Ptreu
— EPVP — Partindo do crusamento
da rodovia Bra.silia-Anápõlis com a
Estrada-Parque Contorno, desce peiu
vale do Vicsnte Pires, atravessa a fer-
rovia, próx:mo ao Núcleo Bandeiran-
te, e termina na Estrada-Parque In-
dústria e Abastecimento. Constitui o
prolongamento' da rodovia Brasília.
Anápoli-. Extensão aproximada: 12
quilómetros.

6 — Estrada-parque Taguatlnga- —
EPTC — Tem o seu início na^-Estrada
Parque Contorno, confrontando com
â Cidade Satélite de Taguatinga,
atravessa os Córregos Samambaia e
Vicente Pires, a estrada de ferro em
jassagem superior, e termina na Es
;rada-Parque Indústria e Abasteci-
mento nas proximidades do Setor de
indústria e • Abastecimento. Extensão
aproximada: 12 km.

7 — Estrada-Parque do Torto —
ZPTT — Saindo das cabeceiras do
íibjirão das Pedras, a partir da ES.
crada-Parque Contorno, ganha o divl
sor da Bacia do Torto com a do Ba-
nanal, descendo pelo mesmo até o
trevo de ligação da Estrada-Parque

ontôrno com o prolongamento do
eixo-rodoviário norte. Extensão apro-
ximada: 26 km.

8 — Estrada-Parque península' —•
EPPN — Saindo do prolongamento do
Eixo Rodoviário Norte, segue pela
península até à. extremidade lesta da
riesma. Extensão aproximada: 10 km

9 — Estrada-parque Santa Maria —
EPSM - - Saindo da Estrada-Parqwe

ontôrno, nas cabeceiras do Ribeirão
das Pedras segue pelo divisor do Ri
aeirão Bananal com o Córrego Santa
Maria até à Estrada-Parque do Torto

s proximidades da confluência do
Córrego Milho Cozido com o Santa
Maria. Extensão aproximada: 12 km.

10 — Estrada-parque Acampamento
• EPAC — Saindo da Estrada-Par-

que Contorno, no entroncamento C°TO
a Estrada-Parque Santa Maria, nas
cabeceiras do Ribeirão das Pedras,
segue pe!o divlror do Vicente Pires
com o Bananal, corta as vertentes do
Córrego do Acampamento e liga-se à
Estrada-Parque Indústria e Abasteci-
mento em local próximo à Estação
Ferroviária. ExiWâo aproximada.
14 km.

n — Est:-('uc;-iJ«-qv do Vaig .,
— l/as tso. e , . , . .s do Córrego

CÍO Vaie. ctócs . .ite d reíta
do mesmo. es iL .on^-a- c na E
Parque Tagu.tLiríii. p.oxunq à
gem superior sob .'e a ícrrovia. Exten-
são aproximada: 6 km.

12 — Estrada Parque Vereda Gran-
de ^EPVG - - fcainao da Estrada-
Parque Contorne;, nas cabeceiras do
Córrego Vereda' da C.uz, liga-se à Es-
trada-Parque Vicente Pires próximo

às nascentes do Vereda Grande. Ex-
tensão aproximai.;!: 'j KI I I .

13 — Estractu-fa.que do Ipe —
EPIP — Saindo da Estrada-Parque
Con;õrno. próxima, as cabeceiras ao
Ribeirão AlagadJ, desce para a bacia
do Gama, entroncando-se na Estra-
da-Parque Indústr a e Abastecimento
— p; cx.midad-es da. ex-residéncia pre-
sidencial. Exten ao aproximada: 4
quilómetros.

14 — Estrada-parque Aeropono —
EPAR — Saindo do final dp Eixo Ro-
doviário Sul, cruza Av. das Nações
pas-anào pelo balão de acesso às qua-
dras do lago. infiete se em direção
leste até a.aiglr o baião de estaciona-
mento do Aeroporto. Ex;en.áo ap;'o-
x'mada: 5 km.

lã — Est,'<tda-Parqii, . Ccbeça ac
Veado — EPCV — Saindo da E-lraa»
Parque Contorno pelo lado direito ao
Córrego Cabeça de Veado, descendo
pelo Espigão entre o mencionado cór-
rego e o Canjarana até atingir as
Quadras do lago. Extensão aproxi-
mada: 6 km.

II — ESTRADAS REGIONAIS
São as que compõem o Sistema Ro-

doviária do Distri:o Federal, propria-
mente, situadas que estão do lado ex-
terno da Estrada-Parque Contorno;

servem a zonas da produção, bacias
leiteiras, núcleos de povoação, interli-
gando também as rodovias federais e
estaduais que demandam Brasília,
bem como aquelas que ligam a Capi-
tal da República às zonas geo-econô-

oie inierês e do Distrito Federal
õ as nos Municípios dos Estados

viz:nhos. mediante convénios. Para
designá-las foi adotado o seguinte cri-
tério;

1 — Esírada-TrOnco — São aquelas
que desempenham papel' de interliga-
ção e penetração, formando ím seu
conjunto a -Rede Básica do Plano Ro-
doviário do DF, e receberão a sigla
DF (DistrUo Federal) seguida do nn-
mero indicativo, com a finalidade de
situá-las dentro de um esquema gené-
ico que obedece ao seguinte critério:

o) as estradas que tenham traça-
do aproximado dos paralelos recebe-
ram números pares;

b) as estradas que tenham traçado
aproximado dos meridianos receberam
números ímpares.

A ordem é crescente, a partir do
Norte para o Sul. no primeiro caso e,
no segundo, a partir do Oeste para
o Leste.

Temos, assim, um sentido: DF-2;
DF-2A; DF-4- DF-6; DF-8: DF. 10;
DF-12; DF-14; DF-16; DF-18; DF.
18A; DF-20; e, no outro: DP-1; DF-3;
DF-5- DF-7;,DF-9; DF-9A; DF. 11;
DF-13; DF-lâj. DF-17; DF-19; DF.
21.

2 — Estradas Vicinais — aquelas
que atendem ao plano "de loteamentos
rura;s, zonas de produção de Brasí-
lia e as zonas geo-econômicas — dos
Municípios dos Estado,, vizinhos que
atendem ao abastecimento da Capi-
tal da República e que fomentem a
criação de uma economia estável em
torno do Distrito Federal.
Descrição sumária dos traçados daâ
DF:

l — Estradas segundo os parale-
los (números pares)

DF-2 — E' uma estrada que atra-
vessa a Região Norte do Distrito Fe-

deral, segue aproximadamente o pa-
ralelo 10" 30'; saindo das proximicia-
aes de Formosa (vértica nordeste do
Distrito Federai), scgus paralelo a
fronteira até ao Córrego Maria Veiha,
encontra a DF-17, flete-se paia di-
reita, atravessando o Córrego Vereda
G-'a;ide; daí prossegue p?.5s:indo pelí
iocal denominado Bom Su.r-so, cor-
.a as DF-15 e DF-13. cruzando o Ri-
beirão Palmeiras, o Córrego '*•
bera e o Ribeirão sonhem, onae
transpõe seu divisor com o Ribeirão
ia Contagem; e, após atravessá-lo,
passa pelo local denominado Se.ihèrn
de Ba xo; daí prossegue, passando
pslo vale do Ribeirão das Salinas e, l
depois da transposição do mesmo, se- '
gue pela margem direita do Água
Doce, onde. após atravessá-lo, fieie-
se para o oeste cortando os Córregos
Agua Quente e Taquari, encontra-íe
com a DF-5 e, após oontovnar as ,:a-
beceiras dos Córregos Jacaré, cocho,
Olaria e Pòrteirinha, atrave-..a o Cór-
rego Dois Irmãos e o Ribeirão Ama-
dor- depois de transpor as verienies
do ' Córrego Agua Limpa, entronea-
•~e com a DF-3, no vértica noroeste
esquerdo do Distrito Fedaral Es t p

idovia atravessa o vale do Rio í."
í nhão. de terras férteis e que Cu:
i ttiem uma das' mais importantes
j cias le'teiras do Distrito Federal.

DF-2A — Parte esta rodovia da
i DF-2 em local próx_lmo à barra do
Córrego Barreiro sobre o R;br
das Salinas, subindo após peio va'.e
do R beirão Água Doce e descrevendo
um arco nas cabeceiras do R beirão
Salinas, corta o Córrego Bananal. e
o Ribeirêo da Contagem, transpõe o
divisor deste, descendo após pelo va.e
direito do Córrego Queima Lençol a:é
novamente encontrar-se com a DF-2.

DF-í — Esta rodovia parte do en-
troncamento da. Estrada Parque Cou-
tôrno, com a BR-41, próximo ao lo-
cal denominado Santa M;tria. Segu.a-
do a direção noroeste, contorna
cabeceiras do Córrego Barracão. ;
sando peio local chamado Vendinna,
ate seu entroncamento com a DF-3.

DF-6 — Parte esta 1-odov'a da Sí<-
trada Parque Contorno, em local si-
tuado no d visor do Ribeirão Sobia-
dinho com o Rio Paronoá e, seguindo
pelo mesmo, atravessa o Rio São Bar-
tolomeu. onde, na margem esqm
cruza com a DF-13. Continua-,
contorna as cabeceiras do Córrego
Qnatis e prossegue 'pelo divisor cia
bacia do Rio Preto com o São Bar-
tolomeu até o entroncamento com a
DF-9; e, descrevendo um arco. flete-
=e para a direita, por onde passa pelas
cabeceiras do Córrego Buriti" Gran-
de; e após encontrar-se com a DF-21
no local denominado Curral Queima,
do, Atravessa o Rio Preto pouco a.-'-
ma d0 paralelo 15? '45' em derrw;
ao vale do Rio Bezerra.

DF-8 — Saindo da Estrada-Parq-,e
Contorno, na extremidade da Cid<He
Satélite de Taguatinga, segue pelo
divisor do Ribeirão das Pedras, pas-
sando pelo local denominado Guar;-
roba e termina na DF-3, na região
conhecida por Lucena.

DF-lo -- Saindo da Estrada-Par-
que Contorno, próximo â Er;.
Dom Bosco, segue para leste no u-
visor do Paranoâ com os afluente,
Córrego Taguatinga, e-itronca-se co
a DF-ll, desce pelo Córrego da
visa, atravessa o Parancá e sobe uc.
margem direita do Córrego Pa'r-.
próximo às Quebradas dos C
continuando pelo espigão, entrono-
com a DF-13. ultrapassando o ;
aã bacia do Paranoâ com o Rio PrS-
to, contornando as cabeceiras do Cór-
rego das Lajes, atravessa, o Rio JàT-

irn, cruza a DF-21 no local denomi-
nado Tabatinga, daí seguindo após
travessia do Rio Preto, em demar
ao vaie do Rio Bezerra.

DF-12 — E' uma estrada radii
que, saindo da Estrada-Parque C
torno atravessa a região denomina
Papuda desce o Córrego Borá Mai
so, corta o Ribeirão Santo AntAr,
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f da Pádua. interligando-se, em seguida,
com a DF-11.

,. DFrH — Saindo da Rodovia Bra-
sília-Anápolis, nas cabeceiras do Cór-
rego Burit;-Tição, segue o vale cio
Ribeirão Samambaia, atravessa o Rio
Descoberto, para, daí, prosseguir no

'Plano Rodoviário do Estado de Goiás
»t« à BR-95, pouco acima do Corum-

' bá de Goiás.
DF-16 — E' também uma estrada

radial, que faz a ligação da Estra-
da-Parque Contorno, nas cabeceiras
do Ribeirão do Gama, com a Cidade
fi;;: elite do mesmo nome, próximo às
cabeceiras dos Córregos Crispim e
Ponte de Terra.

DF-1* — Saindo do entroncamento
da Esí-rada-Parque Contorno, nas ca-
beceiras do Córrego Roncador, segue
em direção à Papuda ,onde corta a
DF-11; seguida pelo divisor, contor-
na as cabeceiras do Córrego Quilom-
bos, atravessa o Rio São Bartolomeu,
passa pela Quebrada dos Néri, con-
torna as vertentes superiores do Cór-
rego Taquari Amarelo, penetra pela
DF-13, onde. nas cabeceiras kio Cór-

i Taboquinha, pega o espigão aci-
nvj. da Vargem Limpa; e, descendo
pelo divisor do Ro São Bernardo,
coita o Rio Preto, no canto sudeste
do Distrito Federai, em demnnda ao
Município de Unaí.

DF-18-A — Saindo da Rodovia Be-
lo Horizonte-Brasilia (BR-7), n,T.s,
proximidades do Centro Rodoviário tio
D.VER (cruzamento EPIA-EPCTi SP-
gue pelo divisor do Ribeirão Alagado
com a Santa Maria até o paralelo

Ifi^1 07' 30" no limite sul do Distrito
Federal, onde se entronca com a
DF 20.

DF-20 — Tem o seu traçado apro-
X.m.udamente definido paralelo d*
«Visa sul do Distrito FcVral. ga ri-
do da rodovia Brasília-Anápolis, pró-
ximo ao marco divisório cia Rio Des-
coberto, atravessa o Córrego Engenho
da* Lajes, ganhando as cabeceiras do
Córrego Manoel Dias: daí contorna
o dvisw do Capivara com o Córre-
go do Retiro, cruza o Rio Ponte AJ:a
Xjet:n<!o-5e para o sul. atravessa o
•Córrego Samambaia e o Ribeirão Ala-

• gado; contornando o esy.são pros-
segue e coría o Ribe rão saW Maria

itroncando-?e na Brasília-Belo Ho'

2> — Estradas segundo Os meri-
diano* (números ímpares)

DJ-l -_ Partindo do entroncamen-
to -cm a DF-3 nas cabeceiras do Cór-
rego Capottaga. desce pe!o divlr d7
Rio Mclch Or com o Rio Descoberto
rir rSV^ e Pro«egue «té a.tin'
Jobe?^ LnH.e Santo Antôllio do !>.-! coberto, onde se entronca com a Dp-
14 após atravessa desce sobre o ftí
beirão Samambaia, segue a

, trada Brasília-AnápôC
to da"3D^?arnn-do do «ti-mcamen-•»F-2. prox;ino a (
no yártice noroeste do , p*-'

sob o li visor do i:i< f. , /',
T^ C^!ini,0 até t ^í
do Santa Bárbara- P n,lf

"

segue o divisor esquerdo do Córre-
go Chapadinha, contorna as verten-
tes do Rio da Paima até «o encon-
tro com a liirada-Parque Contorno,
na Chapada da Contagem, próx mo
às nascentes do Córrego Trei Bar-
ras.

DF-7 — Saindo do treyo do entron-
camento da Estrada Parque-Contórno1 com a BR-41 (Planaltina, Corumbá
de Goiás, Ceres) e com a Estrada-
Parque Indústria e Abastecimento,
cruza o Córrego Paranoazinho, atra-

i vessa a cha-paaa, contorna as cabecei-
ras do Córrego Covuncos, desce pelo
vale do Ribeirão da Contagem, corta
o Ribeirão do Engenho Veiho, o Cór-
rego Mato do Barro, terminando na
ligação com a DF-2A, que se faz logo
abaixo do Ribeirão do Buraco.

DF-9 — É uma estrada que faz a
ligação entre a Estrada-Parque Con-
torno e a região denominada Jataí.
Saindo daquela, nas cabece-ras do
Ribeirão Santana, desce peio vale
passando por Jataí, onde contorna as
nascentes do Córrego do mesmo nome
pani depois prosseguir no Estaao de
Goiás em demanda à Cidade de Lu-
ziânia.

DF-9A — Saindo pela parte no*-te
da Cidade Satélite de Sobrad'nho,
atravessa o ribeirão do mesmo nome
descendo pelo divisor do Córrego En-
penho Velho, entronca-se c«m a
DF-2A, nns cabeceiras do Córrego
Grotão.

DF-11 — Saindo da DF-10. nas
l cabeceiras do Córrego Taquan- desce
peio Córrego Taboquinha, cru?,a o
Ribeirão da Taboca, subindo pelo
d'visor do Córrego da Cerca, passa
para as vertentes do Córrego Mato
Grande, por onde desce; e após
transpor o Ribeirão da Papuda, in-
corpora-se à rodov;a DF-18 até as
cabeceiras do Córrego Gavião. A par-
tir dai, desce pelo divisor do Ribeirão
Cachoeirinha com o Rio São Barto-
Uimeu, ganha, após, o vale da Cacho-
eirinha, onde faz transposição na
jar.ra do Córrego- Manoel, prosse-
guindo no Estado de Goiás em de-
mnrda a Luziânia.

DF-13 — É uma estrada que faz
ligação de extremo norte à divisa Sul
do Distrito Federal, parte das proxi-
midades do local denominado "Ca-
vas" covta a DF-2. atrnveísa o Ri-
te:: ao Palmeiras, transpõe o divisor
com o São Bartolomeu, passa próximo

à Lagoa Bonita, desce e cruza o Cór-
rego Serandi, ligando-se com a BR 41.
próximo a Planaltina, daí descendo
peias vertentes do Corgu;nho, atra-
vessa o Ribeirão Mestre-cie-Armai
liga-se à DF-15 e. fletindo-se para o
Sul, coria o Rio Pipiripau, o Córrego
Quinze e, descendo peio vale do São
Bartolomeu, cruza a DF-6. prox.mo a
barra do Córrego R.-gadinha. pai
prosseguindo, contorna as cabeceiras
cios Córregos Corredor e Capão da
Onça em demanda ao divisor do São
Bartolomeu com o Rio Preto. Seguin-
do pelo espigão, cruza a Dt-10, e. nas
cabeceiras do Córrego Taquari Ama-
relo, próximo à Quebrada nus Nfin.
faz entroncamento com a DF-18. Dai
prossegue pelo vale do Rio Samam-
baia, passando por Riacho Friu trans-
põe a divisa sul do Distrito Federal,
em demanda a Cristalina, para liga-
ção ao Sistema Rodoviário de Goiás.

DF-15 — Partindo da DF-U. ao sul
de Planaltina, próximo ao Rio Pipi-
ripau. atravessa o Córrego Aioleiro,
incorpora-se com a BR-41 até eo
local próximo ao Córrego Brejmho;
daí, atravessando o mesmo ganha o
Chapadão. prossegue pe|o locai deno-
minado Bom Sucesso, atravessa o Rio
Maranhão em demanda a São Gabriel
em Goiás.

DF-17 -- Saindo da BR-41 serfue'
em direção norte pelo div.sor do Ifco
Pipiripau com e Ribe'rãc Santa Rita.
entronca-se com a DF-2, próximo ao
Córrego Maria Velha, ligatir!o-se a
GO-12, após cruzar a diviM do DF,
demandando a Chapada dos Via-
deiros.

DF-19 _ Partindo do entronca-
mento com a BR-41. nas caoeceiras
ao Córrego Buracão. segue pdo divi-
s'ir, passando pela região denominado
Pipiripau, prosseguindo pelo mesmo
aivisor, contorna as verttnt.es oo Cór-
rego Olho d'água. onde se'interliga
com a estrada DF-6.

DF-21 — Das proximidades de For-
mo*». ,após entroncamento com a
BH-M1 transpõe o divisor do Pvfbeirão
Santa Rita com o Ribeirão Jacaré,
p^r onde atravessa, logo abaixo da
barra o Córrego da Jibóia: sobe o
Córrego do Grotão. contornando RS
cabeceiras do Córrego São José. in-
terliga-se com a DF-6, no local deno-
minado Curral Queimado transpõe o
espigão e desce pelo vale do Ribeirão
Barro Preto, transpondo-o abaixo da

u- , a rodovia Brfl,,-ii

áC ~nn i^V* CÓrrgS 1
ua, Capoeira Grand» e

e com a
a após a

-~ v~w VIL/ iv v ruii r1 \l('d

- H".s Cabaceiras do Córre-o
«L após ligac&o ^ein , jjf.j, l

LEI DO NQUiLINATO
LEI N' 4.2-10. DE 28- 6-1963

LU N' 1.300. DE 28-12-1950
LF.I N« 1.462. DE 26-10-1951
LEI N» 3.912, DE 3-7-1961

DIVULGAÇÃO N' 663-A

J 2» ediçãç

PREÇO CR$ 40.00

A VENDA i

Seção de Vendas i Av. Rodrigues A!vegr«i

Agência I: •— Ministério da Fazenda

Atende-se * pedidoa ptJ* Serviço d« Reembolso Posta!

Barru de Tabatinga. Fiei indo par*]
oeste, cruza a DF-10, e. atrave;.£and<j
o Córrego Estreito, desce pai'a o
do Rio Jardim, onde, depois cte a
yessá-lo, sobe o Córrego Palm.tal. atd
às cabeceiras onde cruza corr a DF-18>]
daí transpõe o vale do Rio são Bor-i
nardo e segue em demanda a Cr
lina.

ESTRADAS VICINAIS \

Descrição sumária .das Eitrndaí
Vicinais:

Estas estradas terão siglas EVDF •
receberão numeração de acordo cora'
a programação do .serviço aã Supeiiii-.:
tendência Geral de Agriciutuia da
Prefeitura do Distrito Federal.

in — ESTRADAS FEDI-KAIS
Das estradas federais que dernaB»]

dam a região do Planalto tGoiano, da'
real intertese para Brasília hi doía
grupos d-stintos:

a) Rodovias que penetrarn no Dis-.]
trito Federal;

b i Rodovias «ue servem ÍA zona«
nmitrofes.

No primeiro grupo se enquadranan
as seguintes ligações: l

1 — BR-7 (Brasílit-Belo Ho;izonte)f
— Faz conexão com a Belo Horizonte-?
Rio (BR-3) e Belo Ho^iz jnte-Sãa
Paulo (BR-55).

2 — Brasília-Anápolis — Faz er
troncamento e prossegue oeia BR-14
BR-56 e BR-33 ato São Paulo e da
pela Via Anchieta até Santos. Dá
São Paulo, pela Presldence D
fechando novamente o anel Brasília.*;
São Paulo-Rio de Janeiro-Beio HoríÇ
zonte-Brasília. f

3 — BR-44A — Brasllia-Fortalezg
com as interligações ao Sistema R<M
doviarío do Nordeste. t

4 — BR-41 — Brasflia-Conimb!'
de Goiás-Ceres-Cuiabá. i

No segundo grupo teremos 93 rodof
vias que servem as zonas adjacente!
ao Distrito Federal, que seriam tam»
bem ligadas às estradas regionais cto
Distrito Federal, com os objetivos ãÇ
vlnculação e circulação de riquezas.;

De tuna maneira genérica, compõe»*
se das seguintes rodovias: H

a) Corumbá, de Goiás-MombaçiW.j
Niquelândia (Trecho da BR-95);

b) Goiânia-Rio Verde (Trecho d* \
BR-19);

c) Anápolis - Ceres - Uruacu - Poran,
gatu-Imperatrlz-Belém (BR-14);

d) Formosa-Carinhanha (Rio São
Francisco) Trecho da BR-47;

e) Urucuia-Brasllia (Tifecho da
BR-48).

Brasília. 24 de abril de 1954. —
Ivan fie Sousa Mendes. Tenente Coro-
nel. Prefeito em exercício do Distrito
Federal.

ATOS DO PREFEITO
PORTARIA N? 271 — DE 24 DE

ABRIL DE 1964 ^
O Prefeito em exercício do Distri-

to Federal, no uso de suas atribuições
legais, resolve: designar — Pedro Sil-
va, para exercer~afu5çao em comis-
são, símbolo FG-6, de Chefe do 5'
Distrito de Limpeza Pública da Asa.
Norte, do Departamento de Limpeza
Pública, da Superintendência Geral
de Segurança e Interior. — Ivan da
Souza Mendes — Tenente Coronel —
Prefeito em exercício do Distrito Fe.
der ai.

Fundação Zoobotânica
do Disírito Federal

Processo: Ofício n» 110-64 — Co-
municando que o Conselho Diretor,
em sua 146* Sessão, aprovou por una-
nimidade, o nome do Sr. António
Abrão Sebba, para responder, inte-
rinamente, pela DiretoHa Adminis-
trativa do citado órgão.

Despacho: Aprovo. — Publ:que-s*.
Btiasília, 26 de abril d« 1964. —

Ivan de Souaa Mendes — Tenent»
Coronel — Prefeito «pi

"
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COMERCIAL TAGUATINGA DE
AUTOMÓVEIS S. A.

Escritura Pública de Constituição âe
Sociedade Anónima, denominaria
"Comercial Taguatinga de Autr>m-j-
vets S. A.", na forma abaixo;
Saibam Quantos lesrta Virem, que

aos vinte e dois (22) dias do mês de
fevereiro de mil novecentos e sessen.
ta e quatro (1964), nesta cidade de
JBrasiliai, Capitai Ferral, em Car.
tono, perante mim escrevente, com.
pareceram partes entre si Justas e
contratadas, como outorgantes e re_
ciprocranlente outorgados: liagiba Ri-
beiro Silva, brasileiro, casado, do co-
mércio, residente em Taguatinga —
Distrito Federal à QC.3, lote 10, na.
tural de Batatais, Estado de São
Paulo, portador da Carteira de iden,
tidade — Registro Geral n? 1.371.878
de S. Paulo; Sérgio Ribeiro, brasileiro
solteiro, maior, residente à QC-3. lote
IO em Taguatinga — Distrito Federal
natural de Batatais, Estado de São
Paulo, portador do Titulo de Eleitor
número 39.641, da 1C8* Zona Elei-
toral do Estado de São Paulo (Ri.
beirão Preto) e certificado de r»ser.
vista número 147.638 da 8* R. M. —
António Ribeiro Simino, brasileiro,
solteiro, menor púbere, assistido de
seu pai Itagiba Ribeiro Silva, natural
de Franca, Estadc de São Pau" o, resi-
dente à QC.3, lote 10, Tagu-itinga —
Distrito Federal — Faddib João bra.
slleiro naturalizado, solteiro, maior,
comerciante, residente à QC-3 lote
10 em Taguatinga — Distrito Federal
natural de Halba, Líbano, portador
dai Cartaira de Identidade — Rsgistro
Geral número 1.551.391, de São Pau,
Io — Miguel Cury, brasileiro, casado,
ccraerciaaie, residente em Ribeirão
P.eto, Estado de São Paulo, à rua
Duque f!e Caxias número 473 natural
de Mococa, Estado de São Paulo, por.
tador da Carteira de Identidade, Re.
glstro Geral número 3.034.441., de São
Paulo — Romes Cury, brasileiro, CK,
sa-do, comerciante, residente em Ri.
beirão preto, Estado de São Pauío.
â rua Duque .Is Cax'as 473, natural
de São José do Rio Pardo, Estaco de
íijk) Paulo, penai >r tia Carteira de
fmefeLtidade, Ri-rçistro Geral número
2.201.&86, de São Paulo — Domin-
gos Cury, brasileiro, solteiro, Píaioi.
loounarciantiE residente em RiibeirfJ:»
Preto Estndo de São Paulo, à ru;i
Duque de Caxias, 473, natural c!e São
José do Rio Pardo, Estado as são
Paulo, portador da Carteira de Iden.
tldade — Registro Geral númpro ...
3.169.918 de São Paulo; os quatro
últim:.is neste ato representado pelo
primeiro outorgante, Itagiba Ribeiro
Silva, conforme proGUiraç:» livrada
no Cartório do 3? Ofício de Rr.bei
rã-o Preto — São Paulo, no livro 73.
folhas 132, cujo traslado me foi exi.
bido, fica aqui arquivado e registra.
do; sendo os presentes meus conheci.
dos e das duas testemunhas °-i!ante
nomeadas e assinadas, também mi-
nhas conhecidas, do çue dou fé, bem
ccmo de que a presente será anota,
da no competente distribuído", dentro
do prazo da lei; e perante estas te1*,
temunhas pelos outorgantes e reci.

procamente outorgados, me foi dito,
falando cada um por sua vez, t',us:
I) tendo ajustado e combinado entre
si a constituição de uma sociedade
anónima, pela presente e na melhor
íorrrm de direito, ora a constituem
como de faio constituído têm, socie-
dade es-ía que se denomina-â "Co.
mercral Taguatlnga de Automóveis S
A.'1 com s-ede e foro na cidads sa-
télite de Tíguatinea — Distrito Fe.
floral, localizada a QSr.?. lote nú.iiero
l, ( ii.íal social de Cr$
30 ' (trinta milhões de cru-
ze rro dividido em 30.000 (trinta

?, n^vnin"
do valor nominal d'-
(um mil ! caria uma — II)
qu« o c
cri1 ' (dez
per cento) desse capital subr.crito, na

seguinte forma; Itagiba Ribeiro Silva
subscreveu 5.OCO (cinco mil) ações
ordinárias do valor nominal de C/$
1.000,00 cada uma, num total de Cr$
5.000.000,00, realizando 10% ou seja
Cr$ 500.000,00; Sérgio Ribeiro subs-
creveu 2.500' (duas mil e quinhentas)
ações ordinárias do valor nominal de
Cr$ 1.000,00 cada uma, nurn tot!il de
Cr$ 2.560.000,00, realizando 10% ou
seja, Cr$ 250.000,00; António Ribeiro
Simino subscreveu 2.500 (duas mil e
quinhentas) aç&es ordinárias, do va-
lor nominal de Cr$ 1.00,00 cada uma,
num total de Ci'S 2.500.000,00 reali-
zando 1C%, ou seja, Cr$ 250.03-0,00;
Fad Dib João subscreveu 3. OCO (três
mil ações ordinárias, do valer nominal
de Cr$ 1.00000 cada uma realizando
10%, ou seja, Cr$ 300.000,00; Miguei
Cury subtcreveu 7.000 (sete mil)
açõea ordinárias do valor nominal de
Cr$ 1.000,00 cada uma, num total de
Cr$ 7.000.000,00, realizando 10%, ou
seja, Cr$ 700.000,00;" Romes Cury
subscreveu 7.000 (sete mil) ações or-
dinariias do valor nominal de Cr$
1.000,00 cada uma, no valor total de
Cr$ 7.000.000,00, realizando ld% ou
seja, Cr$ 700.000,00: Domingos CUT
subscreveu 3.OCO (três m!l) ações or.
ciin&rias do valor noimnal fie
Cr$ 1.000,00 cada uma ,no valor to.
t«l de CrS 3.000. OOOvM, realizando
10% ou seja, Cr$ 300.000,W>; rrerfa.
zendo assim o total de 30.000
(trinta mil) ações ordiná."ian. no

valor global de Cr$ 30.000 000.00
(•trinta milhões de cruze'ras), is-o-m

o total realizado de Cr$ 3.000.000,00
(três milhões de cruzeiros); m i que
a sociedade ora constituída ré regerá
pelos seguintes estatutos: ESTATU.
TOS — Capítulo I — Denominarão

Sede — Foro — Duração — Cbjeto
— Art. l?) sab a denominação de
"Comercial Taguatinga d? Automó-
veis S. A., fica constituída uma &o.
ciedade anónima, que ae regerei pe-
las presentes estatutos e pela legis-
lação vigente, que lhe for aplicada:
Art. 2") a sociedade terá sede e foro
na, cidide satélite de Taguatinga,
Distrito Federal, localizada à QSC.S,
lote número 1: Art. 3?) a sociedade
tara prazo de duração indeterminado;
Art. 4?) a sociedade terá por oojeti-
vo, o comércio de veículos, peças e
acessórios, combustíveis! e lubrifican-
tes, com oficinas mecânicas para ser.
viço de assistência técnica. — Ca.
•pitulo II — Capital Social e A-rvs —
Art. 5?) O capital social é de Cv$
30.000.000,00 (trihta milhões de cru.
zeiros), dividido em 30.000 (t-inta
rnil) ações ordinárias e nominativas
do valor nominal de Cr$ 1.000,00 (um
mil cruzeiros) cada uma.; § i?: o ca.
pitai social poderá ser aumentado cato
se revele insuficiente para realização
dos fins visados «ela sociedade; S 2?:
Os acionistas inscritos no Livro de
Registro de Ações, terão a preferên-
cia na subscrição das novas ações,
guardadas ES proporções com 35 que
Já possuírem e respeitadas as condi-
ções que forem prescritas em assem,
biela convocada para o aumento ré.
lativaimente à entrada e atos con?o.
quentes. Art. 6') poderá a 3oe'eclade
emitir títulos múltiplos, repre-erttst!.
vos de duas ou mais ações, devendo,
tais títulos, como as ações te-em a
assinatura de dois dirçtores; Art . 7°)
No caso de um acionista querer alie-
nar siuas ações fica este obrigado a
comunicar à Dàretoria, por escrito,
expondo o seu propósito, para que. no
rjrazo cie SÓ dias os demai= acionis-
tas deliberem a esse respeito. § V:
o valor nf.ra aquisição, por parte d-S

í acionistas no exercício do seu
direito Ce prserr \ o que ré.
Fiultar da divisão do ativo líquido.

"fe do últ:'mo balanço, apro-
vado e"i ? •" :n*ri"..
De'o número <}•• ."a?; §
2?: na concortSncta de interê'--

11 s en-
tre os
porção .das ações que na data porsui--

rem. Art. 8') <uda ação dará direi-
to a um voto, tanto nas elei-cOss como
nas assembleias gerais. — Capitulo
III — Diretoria — Art. 9?) —A so-
ciedade será administrada por uma
diretoria composta de quatro (4)
membros, todos acionistas e -resichntss
no paia, sendo: DireiOí-Gereate —
JJiretor.Cornercial — Direto.'.íii
no e Diretor-Tesoureiro; § l1?: os di.
retores serão eleitos por doir- aii-jv,
podendo serem reeleitas; § 2"i ame;;
de entrar no exercício, do cargo, cada
diretor ou alguém r» c ele, caucio-
nará a sua gselão cem cem (1M)
ações da sociedade; § Sv1: consiaera.se
o diretor invertido no cargo ni mo_
mento em que se fizer a ca:;
que as refere o paràgraía anterior;
§ 4": os diretores IÍCS.IRO r o exerci.
cio de s«as funções, ;ir,e a posse dos
substitutos; § 5°: es membros da Bi- j
retoria terão remunsraçiro mensal ciue í
for fixada pela Asesmbléia Geral que í
os eleger. Art. 10') r^ão wtnbuiçóes
da Diretoria, além Jas qr:e ihe c-,
berão por íé"ça de lei ou de oulro;-
dirpositivos destes estatutos: a> ge-
rir os negócios socia;s; exjcutar- os
astatutos da sociedade, bem ccmo as
deliberai^- teia assembleia go-al c
cumprir a lei no que for pertinente
as suas funções; b) cr^anizair u rs_
gimsnto interno, athisntsi aas se .
viços e pessoal da r o c i o r f j \°; r) crinr
e extinguir cargos e iunções c .fixar
o vencimento do p3-;;oaj bem como
as gratificações a .ii^.n Julgar com
direito; d) resolver os ca:es náo pre-
vistos nestes estetutcs e que não se.

im da compstência da Assembleia
Geral; e) apresentar, anualmsnto, a
Assembleia, o relatório da sua gê: l ar;
/) convocar as asrembléias Gerais
nos termos da lei e destes estatuías
Art. II9) Compete, ao Direfcr-OJ-
rente: a) ser p órgão da C.'
e representar a sM.'edade, o?io;a'r.:en-
te, em todas as juas relaçõss, em
fluizo ou fora dê'*, pod°n:5;>. p*;a
isto, constituir mandatário em nome
da sociedade; b) assinar a
dência cia sociedade; c) aceitar com
o Diretor.Tesoureiro, os títulos, sa-
ques, letras e endossos ás reSTwnsa.
íjilittade da tcciedaSe, bem corna as.
sinar cheques e quitaçõ:-';; •!) as.vnar,
com o DiretoT-Tesoureiro, os i5:\i?,n.
cos e balancetes destinados à p.-.oli
cidade; e) convocar as reuniões cia
diretoria; /) assinar, com o r;
comeircial, os instrumentos 1e con.
rato em que a sociedade for parte
ou interessadia. Art. 121?) Compete
ao Diretor.Comercial: a) sup^-intsn.
der os serviços comerciais da socle.
dade; b) assinar com o dlraíor se.
rente (g instrumentos de con/rs to em
cjue (»f sociedade f ô" parte ou ínte..
reissada; c) forne 'f tr ao1 dir-
rente, dados para o seu relatório
anual; â) substituir os demais di.
reteres em casos de vagas e impe.
dimentos; e) desempenhar tckias as
atribuições que lhe competem i.i.--'cs
presentes estatutos. Art. 13') Ao dl-
retor.tesoureiro, além das atribuições
inerentes ao seu cargo e determina.
das em lei, compete: a) aceitar, com
O diretor-gerente, os títulos,
endossos e letras de responsabilidade
da sociedade bem como assinar che.
quês e dar quitações; b) ter em boa
guarda ,todos os valores da socie-
dade; c) gissinar, com o d !retv_?ç.
rente, os cheques de emissão cU sv.te -
dade; Art. 14?) Ao Direto-.Secreíário
compete: a) dirigir os serviços de
escritório; b) substituir o D'retor-
Comercial. nos seus impsclimsntos; c)
ter sob sua administração todo- os
serviços e lucros da Secretaria. Arti-
go 15 — A qualquer membro ck di-
retoria é vedado praticar atos de li-
beralidade à custa da sociedade, san-
do-lhe proibido outorgai- f'
avais, endossos dg fr -r no-
tas Pr

etc. Capítulo IV — c Fiscal:
Art. 16 — O Con-s" v1 será
composto de trfe membros êfstivos e

tnte suplentes, todos residentes no
país, acionistas ou não, anualmente
el&itos pela Assembleia Geral ordi-
nária, podendo ser reelsito.s. Artigo
17 — O Conselho Fiscal tem os po-
deres e atribuições que a !ei lhe con-
fere, e a sua remuneração será fixa-
da pela A-ssemWéia G-eral que o ele-
ger. Capítulo V — Asísmb!é:a Geral
— Art. 13 — A As3«mb!é'a Geral reu-

e-á, ordinàviamerte, dontro dos
primeiro- quatro meses d? ceda ano
e, extraordinariamente, sempre
convocada, na forma tía lei. A^
19 — A Assembleia Geral será con1-
?ocada, observada í3 premer;- , : -
gals, por qualquer dei msmbrn.s
Diretor!a JU pe1^ maioria dos ccio-
nistas, extraordin&riamsnt?, e pelo
diretor-Gerente. ord'nàrirmen'e. Ar-
tigo 20 — A Assembleia Geral insra-
lar-se-á com a presença de acionis-
tas convocados na forma da lei, e
formanío número leg?i. ins-
creverem no livro de pr?s;n^3, a. .:n
Se delibfrar isôbr.? j > i----
rê?se social, constante da crd?;n do
d:a. Ar t . 21 — A.Asífmbléia G' •!
será convocada mediante publi??.
nos órrrãos cia imprensa e afixação ^a
ssde cia socied.^e. ccntsndo o osal,
r'ia hora e ordem ío d;?., e, suas

?i-arõe.3 reíspívadas es esccções
: toru.das por ms^oria de vo:os.

!! 1° — A Assembleia Geral será 'ns-
tal^da pslo D1 -nt?, çu° -.
cederá uma elei-ão en fre c=
ta.<? presentes, pa-a encolha ds i'm
''eles, a fim rte as~uríi:r a prc idê.".?ia
da Assembleia. § 2? — O pvcsidr-nts
c?a assembleia escolherá um
irst.oc pre.s-n''.es, p:rã servir cie ?e-
r;re"ário. Capitulo VI — Exsrcíc'0 So-
cial — Balanço e Distribuição dos

'O* — Art. 22 — O exernic'o c:o-
;:al encerrar-se-á a 31 de d£"0ir:bro
rfe car-a ano, data em ctue se proce-

o levantamento da balanço gsral
di socie£'"de. Art. 23 — A A^sni-

c;prai ordinária, tendo esa vi~ta
o lucro regularmente apurado no ba-
lanço anual, já Seduzidos os fundos

-.'fáros e Iscais, as amortizações
e depreciações sobre móveis, uten=I-

? outro- bsns a 6'a sujemos, me-
di" nt? proposta da clireíovia e com
o parecer do Conselho Fiscal, orde-
nará a dlstr:'buiçío cias dividendas
corresrjcnãEntf-,3 àquele período Ar-
íi?o 24 — O dividendo, ressalvado o
deposto no &rt. 1"4 do Decrete-"?,!

?ro 2.627, de 23 de setembro cie
:P'.0. será fixado dsprii? de dedu?Mos
do lucro líquido:. »,) 5 % (cinco por
cento) para c io tío "Fundo
de Reserva Legal", destinado R ga-
rantir a integridade do capitai
ciai. que deixará cl? ísr cbi^pí^i-io
deíds que atinja 20 % (vinte por
cento) 'deste Cipi^al; b) 2 % (dois
por cento) par.a constituição de uai
"Fundo de Amortização" a fim de
assegurar a conservação do substitui-
ção dos bens destinados à explorado
do objeto social; c) 3 % (três por
cento) como gratificação ao~ m?:n-
bros da Diretoria, desde que o divi-
dendo mínimo distribuído aos acio-
n-'stas sejq de 6 % (seis por cento i:
<l) o saldo restante será diítriV
entre o? acionistas, se de outra for-
ma não resolverem em as-ísml-
geral. Capítulo VII — Liquidaç5o —
Art. 2õ — A sociedade entrará em
liquidação nos cp^or previstos em let,
cabendo a estembléia Geral.
Tecer o modo de liquidação, elígar o
liquidante e o Conselho Fiscal que
der": -ar durante o pé; :

ds T cocno fixar-;h?s a
remr1' VIII — Dis-

s. Art. 26 — O
prinipiro exercício social termir
em 31 de dazemlyo de 1SS4. Art. 27
— C- em co"
rio e os ca-0?
r,e/ioa peia í" i G'?T?1 f

•. IV — Que da
i. foi fe-.to o

cíepósito de 10 % (dez par cento)
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fiôbre o valor do Capital Social, ns,
agência desta capital, ' do Banco
Itaú S.A. -- Importância do depo-
sito Cr5 3.000.000,00 (três niilhóe.^ de
cruzeiros) — Depósito fsito de acor-
do com a~ leis das sociedades por
açóss — 6!-janeiro-Z2 — O selo d?-
vido foi pr: :o por verba asp
recibo apresentado com auient.v
mecânica. V — Que eles outo
tes e reciprocamente outorgados .

••'.n e contrataram eleger o,
guin lEs m írn b r Q;., para a DireLor.a:
Para Diretor-Gerente: Itagiba !'
ro Selva; para Diretor-Comerc a.;
Fad Dib João; Para Diretoi-osc
tio: Sérgio Ribeiro e para Dir
Tesoureiro: Miguel Cury, e que íicou
delibsrado a remuneração am-.; .;

303.COO CO para cada um r:o ri-
retores ssav..-; eleitos; que saí.
tos. por di l i i j rvaçfio dos 011

.i.r.e outorgados, o
;;es n.k:nb]a> para o COL.

Fi;:cal: Aristidea Gomes àe '.\.
brasileiro, comerciante casado,
tural de Piracicaba, Estado. de S.V.:
Paulo, 'ortador do Certificado de R:~
eervisfci número 145.693, da 2a R.M.
residente em Taguatinga — D. í'.;
José Lellis Netto, brasileiro, cv
serventuário d.? Justiça. re-sid^me à
Rua Rutila número 13, São l'
natural de Batatais, portador át, •
teira de Itíeni:ãa',;o núai-ro 432 -
cio Estado de São Paulo; Mário
Daher, brasilKro. ca vido, pró:
residente QI-5 lote 7 em Tagt:
Ea — D.P. natural de Pires Q° Rlu

Goiás, porudor d.i
ro l 131 do E'it?::

Goiás; e, para S-rp!?n;es do C-
lho Fiscal: Dor i vai Noce, :

• o de Justiça pc>i-
• ds Iden
.; 3V7.645 — d,i

todo do Rio de Janeiro, residei
(BíQ-3-ES blcco 10, apartamento 10 í.
em Bra.-iiia, na tu ;a l de Mont.e Alio.

o Paulo; Altamirando
Brito d? Almeida, brasileiro, 60
ro, maior, conH'r<;:ante, residente à
QC-3. ! íe 10 em Tastialínga — D.F.,
natura l de Je-quié na Bahia, por; J do:
da Carteira cie Identidade — i
Geral cíimsro 87 580, de B:v>.
Joaquim Perna ndrs de Olívsira bra-
sileiro, CGSJdo. comerciante, ré.-:
te em Tagu;Uiri°a DF á QC-3 lote
10, na tura l de Boro Jardim Par '
buço, portador do Título de Eleitor
número 12.186 de Brasília, D.P com
a remuneração anual, para cada um
dos membros efetivos do Coiv
Fi-oal. de Cr$ 5 000,00. VI — Q i;
estando assim satisfeitas e atendidas
todas as formalidades legais, f ica
constituída a sociedade «Comercial
Ta?uatinga de Automóveis_ S.A.", e
eleitos os membros da dlretoria da
Ccnse'ho Ficcal e seus suplentes, que
temente serão empossados depois de
Cumpridas as formalidades dispostas
no art. 9', parágrafo 2? dos estatu-
tos acima. E, de como assim o dis-
«eram e outorgaram, me pediram
lhes lavrasse a presente, q-ue lida e
achada conforme, assinam com a?
testemunhas Nilton Alves Liítw* e
Wellington de Moura Brito, brasilei-
ras, maiores, idóneas, aqui residen-
tes, do que ás tudo dou fé. Eu, Wai-
dir Guirto Varandas, escrevente a

•:~ví, tendo sido o selo devido, pago
por verba, no valor de Cr$
240.000,00. conforme recibo número
13.791 — da Coietoria Federai em
Brasília. — W. G. Varamlas. —
Ratifico válidas as entrelinhas dcs'a
que dizem: "e nominativas", — "ge-
rente", — "residente em Taguating-.!
— D.P.", "de Cr$ 5.000.00" e "elei-
tos". — W. G. Varandasi Eu Luiz
Carlos Borges Magalhães, Tabelião
Substituto, a subscrevi, dou fé e as-
sino, (a.a.) Itagirja Ribeiro Silva (5
vezes). — Sérgio Ribeiro. — António
Ribeiro Simino. — Itagiba Ribero
Silva. — Nilton Alves Lisboa. —

Vislíngton de Moura Brito. — Luiz
Carlos Borges Aí. (Legalmen-
te selada). — Nada mais. —Trasla-

. — E:i, Luiz Carlos
Borges Magalhães, a fiz dactilogra-
far, conferi, subscrevo, dou fé e as-
sino em público e raso. — Km tes-
temunho, sinal público, da. verdade.
— Luís Carlos Borges Magalhães.

Livros ú3 Notas n? CO — Folhas
n? 61-61 v. _ Primeiro traslado. --

.u;ão de outra de
i da Soslscad» Anónima,

•:ai Taguatinga ds Automo-
..A.. na forma abaixo:

•;:'-nlc-> esta virem que aos
( 1 4 ) dia., do mês de abril

. testa c.dcíe de Brasília,
il, em (Jurlório. peran-

rente, ccaipareceram
e ccnSratadas,

• e recprocamsnts
.s Ribeiro da Silva.

do comércio, re-
guatlnga, D. P., á

QC-3 lotj 10, nalu:al cie Batatais
• de São Paulo, portador da

Ca: Identidade. Reg. Gsral
' .SY1.S78, de São Paulo. Sér-

I gio .ísileiro, solteiro, maior,
Uente- à QC-3, lo'o

10 eni ;a, D.F.- natural de
j da São Paulo, por-

UQ Titulo tíe Eleitor número
/.sna Eleitorel do Es-

: P-ulo (Ribeirão Prètoi
s d» Raservista número

U . M . : António Ribe.ro
oiro solteiro, menor pú-

! seu pai, I
•.! i filva, nataral de Franca

' .io Pau!o. residente a
e 10 em Taguatinga, D.F.;

uralizado.
: r.src.ante. r&r.iden-

..iga, D.F.
Cs Hr.lba, hibano. portado»

làsnt.. Reg. Geral nú-
ís São Paulo; Mi-
iro. casado, cornar-

nte eni Ribeirão Preto
: — ES ••.(.!o de são Paulo — à Rua Du-

ris Caxias n? 473 natural de São
j P - u ; o ; Romes Cuiy, brasileiro, c

;ie, residente em Ribsi-
Prsto — Estado de São Paulo —

, à Flua Duque da Caxias n? 473. na-
1 di ; José do Rio Pardo —

'.o Paulo — portador oa
.entid:;de- Reg. Geral nu-

«&;o 2.201.805 de São Paulo; Do-
mingos Cury, brasileiro, solteiro,
maior comerciante, residente em Ri-
beirão Preto — Estado de São Paulo

i — à Rua Duqua de Caxias n? 473
natural de São José do Rio pardo —
Estado de São Paulo — portador da

|Cart. dç Identidade. Reg. Geral nu-
I tnsro 3.ÍS9.918 de São Paulo; os qua-
tro últimos neste ato representado;
pelo primeiro outorgante, Itagiba Ri-
beiro da &ilva- conforme procuração

l iaira no Terceiro Oficio de Ribeirão
Preto no livro 73, fls, 132, já aqui

l arquivada e registrada; sendo os pre-
! sentes meus conhecidos e das dita*
tírtemunhas adiante nomeadas e as-
sinadas também minhas conhecidas
do que dou fé. E, perante estas ts-
ôiiiiunhas, pelos outorgantes e reci-
procamente outorgados, me foi dito
que por escritura de constituição de
sociedade anónima lavrada em nota-,
deste Cartório, no livro 38, fls. 43 v.-
44 v., em data tíe 22 d= fevereiro de
1964, foi -constituída- a sociedade de-

. nGiviinada: " C o m er c i ai Taguatinga
'de Automóveis S.A."; cujos estatu-
! tos fizeram parte integrante da refe-
rida escritura; II — que não satis-
feitas completamente as exigências
legais, resolvem, de comum acordo
fazerem as seguintes retificaçóes, na
supra citada escritura: a) no artigo
12, que passa a ter a seguinte reda-
ção, no seu item "d": "Art. 12 —
...; d) substitcir os demais direto-
res em casos de vagas e impedimen-
tos, sendo que no caso de vaga. essa
substituição será até a eleição de

novo diretor para exercer o restan-
te d,o mandato, e que se dará por
assembleia geral para esse íim con-
vocada, dentro do prazo de 30 (trin-
ta) dia*, a contar da data. da vacan-

Í!) no artigo 14. que passa a
ter a seguinte redação no seu. Item
"b". "Art. 14 — ... b) substituir
o diretor comercial^ nos seus impedi-
mentos e vagas, sendo que no caso
tíe vacância se dará como foi previsto
np art. 12, item "d" para substitui-
ção dos demais diretores; c) no ar-
tigo 19° — que passa a ter a seguin-
te redução: "Art. 19 — A assembleia
geral será convocada, observada as
prescrições legais"; sendo nulo e sem
efeito- assim os termos do citado ar-
ti só, em sua redação anterior; â) no
seu artieo 21, que passa a ter a se-
guinte redação: "Art. 21 — A as-
sembleia geral será convocada me-
diante publicações nos órgãos da im-
prensa e afixação na sede da socie-
dade, contendo local. dia. hora e or-
dem do dia, e, suas dflibsrações. res-
salvadas as exceçõss legais, tomadas
por maioria absoluta de votos. Pa-
rágrafo l? . . . ; Parágrafo 2? ..." e)
no artigo 24, que passa a ter a se-
guinte redação: Art. 24 — 0 dividen-
do será fixado depois de deduzidos
do lucro liquido: a) 5 % (cinco por
cenfo) para constituição do Fundo
de Reserva legal, destinado e garan-
tir a integridade do 'capital social,
Cjiig deixará de ser obrigatório, desde
que atinge 2o por cento deste Capi-
tal; b) 2 % (dois por cento) para

úcão de um Fundo de Amor-
; o fim d s a^egurar a consei-

va^ão e aubr-tituição dos bens desti-
nados à exploração do objeto social;
c) 3 % (três por cento) como gra-
tificação aos membros da diretoria,

que o dividendo mínimo dis-
) aos acionistas. seja (íe 6 %
>r cento) ; tf) o saldo restante

s;rá tíistribudo entre os acionistas
se, de outra forma não for delibe-
rado em assembleia geral". /) que,
ainda, em virtude de exigência legal,
fio 3 acrescidos os estatutos, no *eu
Capítulo ds Disposições .Transitórias.
í? m?is um artigo, consoante o ar-

/ do Decreto n' 52.025, de 20
tíe m j i o de 1963. com a seguinte re-
dação: Art. 28 — O Capital social.
de Cr$ 30.000.000.00 (trinta •milhões

B), todo ele subscrito, foi
realizado em 10 % (dez por cento)
do total tíe açôes. par cada um dos
acionistas. na proporção das ecoes

;:as. devendo o restante ser
•Io em nove parcelas mensais e
vás correspondente a 10 %

(dez por cento) cada uma, do total
subscrito,", g) que ficam ratifica-
das todos p.s .demais termos da escri-
tura primitiva. E. assim justos e
contratados, me pediram lhes lavras-
se a 'presente, que lida e achada con-
forme vai assinada com as testemu-
nhas NlHon Alves Lisboa e \V3ling-
ton de Moura Brito, brasileiros, maio-
res. idóneas, aqui residentes, .do qua
de tudo dou fé. — Eu Waldir Guido
Varandas escrevente, a escrevi. Eu.
Luiz Carlos Borg?s Magalhães. Ta-
belião substituto a subscrevi, dou fé
e assino. — Itagiba Ribeiro da Silva
— P.p. Itas;ib<; R!b3'.ro da ?i!va —
".p. I ts-r iba Ribeiro da Silva —
P.p. Itasriba Ribeiro da S*lva —
P.p. It.a?.ica Ribeiro da Silva —
Sérgio Ribeiro — António Ribeiro Si-
mino — Nilion Alves Lesbóa — We-
Lington de Moura Brííq — Luiz Car-
los Borges Martf.líi ^ es , ' — Nada tm:s
Traslada ei . — Eu, Waldir
Guido Varandas! a fiz ' dactilografar
conferi subscrevi, dou fé e assino em
público e

Em tempo: "O nome do primeiro
outorgante é Itagiba Ribeiro Silva e
não como ficou descrito.

Em test., sinal público, da verdade.
— Dou fé. — Waldir Guido Varan
ttas.

DEPARTAMENTO NACIONAL- DS
REGISTRO DO OOMJÊRCIO

DIVISÃO DS REGISTRO E CADAS-
TRO — GRUPO DS SEÇÕES

DO D.P.
Procesío n' 979.64.

CERTIDÃO
Certifico que a Comercial Tagua-

tinga de Automóveis S.A. arquivou
nesta Divisão sob número 576 (qui-
nhentos e setenta e seis) P°r despa-
cho de vinte e dois da abril de um
mil novecentos e sessenta e quatro,
seus Atos Constitutivos, compreen-
dendo as Escrituras Públicas de
Constituição e de Re-ratificação, la-
vradas, respectivamente, em vinte a
dois de fevereiro e quatorze de abrE
<Je mil novecentos e sessenta e qua-
tro, no Cartório do Segundo Ofício
desta Capital, estando transcritos os
Estatutos Sociais, Boletim de subs-
crição, eleição dos membros da Di-
retoria e do Conselho Fiscal, com fi-
xação de seus honorários, e o com-
provante do pagamento do selo por
verba. Do que dou fé. _ D
mento Nacional de Registro do Co-
mércio — Divisão de Registro e Ca-
dastro — Grupo de Ssções do Dis*
trito Federal. E, para constar, eu.
Aída Tupy da Fonseca, Auxiliar de
Bibliotecário, nível 7-A, dactilo ra-
fei, conferi e assino. — Aiãa Tupy
ãa Fonseca. — E eu Alfredo Costa
de Oliveira. Chefe da S.F.A.-D.P.,
no exercício de pcSàes delegados
pelo Senhor Diretor-Geral do D N.
R.C. (Portaria n"> 37). de 17 de se-
tembro de 1S63 — D.O. de 4 de ou-
hubro de 1&33), assino a presente
Certidão, aos vinte e dois diss do
mês de abril do ano de um mil no-
vecentos e sessenta e quatro. — Al-
fredo Costa de Oliveira.

(Selada com Cr$ 20,00).
(N' 1.003 — 23-4-64 - C r; '

26.520,00).

REPÚBLICA SOCIEDADE AHÔWÍIA
— CRÉDITO, FINANCIAMENTO §

INVESTIMENTO
SUPERINTENDÊNCIA DA MOEDA

E DO .CRÉDITO
CERTIDÃO

Atendendo ao requerido, em qyjíor-
ze de abril de mil novecentos e ses-
senta e quatro, pela República Socie-
dade Anónima — Crédito, Finauc'a-
mento e Investimento, com seda em
São Paulo, Estado de São Pau:o.
fins de arquivamento no Registro do
Comércio, certifico, na forma da le-

gislação em vigor, .ji'e dos autos do
processo número quinhentos e cin-
quenta barra sessenta e quatro, de
seu inte-res.se, consta:

Escritura — Traslado da escritura
pública de constituição, lavo da em
três ds março de mil no-/ecantos 6
sessenta e quatro, às folhas vinte --er-
;o do Livro número novecentos e no-
venta e seis do juarto Ofício <
tas da cidade de São Pau5o, e ;

n dez do mesmo mês e ano no
Diár.o Oficial do Estado da São Paulo.

Assunto — Constituição de uma so-
ciedade, sob a denominação de
blica Soc^dade Anónima — (
Financiamento e mveslimeri'<.
com sede e foro na cidade de Sír-
io. Estado de São Paulo, t. capi
^istrado de sessenta milhr
ieiros, constituído por se
fções ordinárias, do valor imitar c de
hum mil cruzeiros, nominativas
portador, totalmente realizado,
rar-se á. por tempo indet:-rmiií
prática de operações de crédito,
ciamento e investimentos, com a fa-
culdade de acolher recursos de ter-
ceiros. A administração ficará a cargo
de uma Diretoria composta d" quatro
membros, sendo um Diretor-Presiden-
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te, um Diretor-Vice-Presidente e dois
Diretores sem designação especial,
com mandato de quatro aíios. poden-
do ser reeleitos; e de um Conselho
Fiscal composto de três membros efe-
tivos e igual número de suplentes,
•leitos anualmente pala Assembleia
Geral Ordinária, com direito a recofl-

Despachos — primeiro — de primei-
ro de abril de mil novecentos e ses-
senta e quatro, do Excsleníísirho Se-
nhor tJiretor-Execinivo desta Supe-
rintendêitòa, em que, homologando
pareceres constantes de processo, de-
terminou sua remessa « sanção minis-
terial, opinando p?la aprovação dos
atos pi atiçados. Segundo — de treze
de abril -de mil novecentos e sessenta
e quatro, do Sxoe.'ertib5imp Sensor
Ministro da Fazsnda, publicado em
dezsssete do mesmo mês c ano no Diá-
rio Oficial da União, errovando os atos
praticados e coneeder.do autorização
para o,funcionamento da titular pelo
prazo de dois anos, nos termos dos pa-
receres que instruem os autos.

Pagamento de selos — Prova do pa-
gamento, por verba, do selo propor-
cional devido pela constituição1 dó
capital' social.

E, por ser verdade, eu Alcir dá Silva
leal, funcionário Jdo Banco do Brasil
6.A., em exercício nesta) Superinten-
dência, lavrei a presente CertidSõ que

i também vai assinada pelo Chefe. In-
terino, da Divisão de Organização e
Funcionam ?n to de Estabelecimentos
de Crédito, Senhor Odin de Almeida,

aos vinte e quatro dias do mês de
abril <lo ano de mil novecentos e ses-
senta ,e quatro.

Selada com Cr$ 20,00.
W> 18.339 — 24.4.64 —

BRASILAE S. A.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

>$ 3 060,00)

CHRISTIANI-NIELSEN (BRASÍLIA
CONSTRUTORA S. A.)

Fetificação

No Balanço encerrado em 3! de de-
zembro de e Demonstração da
Conta "Lucros e Perdas" publicado
no Diáno Oficiai do dia 22 dê abril
de 1964.

No Passivo — Não Exigível
Reserva T.egal — Onde se lê: Cr$

795.217,00:'-- Leia-se Cr$ 796 31700
Na Demonstração da Conta "Lucros

e Perdas"
. Débito — Ordenados, despesas de
escritório etc. - Onde se lê:
Cr$ 20.211.030,00; teia-se: Cri; ....
20.211.030,20

COMPANHIA BRASÍLIA DE
LAJES

Retíficaçao j
Na publicação f&ita no Diáno Ofi-

cial .de. 23 de abril de 1964, à pâg.
h? 3.626, do Balanço realizado era
31 de dezembro de Í963, no MtuJo. on-
de se lê: "Companhia Brasileira de
Lales"; Leiá-se; Companhia Brasília
ãe Lajes.

São

Convocação

convidados os senhores acio-
nistas da sociedade anónima Brasilar
S. A. — para se reunirem em As-
sembleia Geral Extraordinária — no
dia 2 de maio de 1984, às 14 horas, na
sede social, à Superquadra n? ' 108
lojas 27, 28, 29 ern Brasília. Distrito
Federal, para a seguinte ordem do
dia :

o) Estudos sobre a elevação do ca-
pital social, mediante proposta da

t» assuntos gerais.
Caso não haja "quorum'' na primei-

ra, fica o Conselho de Representan-
tes convocado para reunir-se às H
horas, do mesmo dia no mesmo locul
ein segunda e última convocação,
guando deliberará com qualquer nú-
nero de dcílegaçõe, presentes. Rio do
ane;.ro, 20 de abril de 1964. — For-
únato PJ?es Júnior, Presidente.

N» 17.326 — 20.4.64 — Cr$ 1.428,00)

Diretoria,
Pifoal.

aprovada pelo Conselho

ANÚNCIOS
PLANALTO DE AUTOMÓVEIS

SOCIEDADE ANÓNIMA
ASSEMBLEIA GERAL

Picara convidados os Senhorec Acio-
xiiàtes para a Assembleia Gerai Or-
dinária, á realizar-se no Edifício-sede
à Av. W-3, quadra 14-A, lotes l a 4,
nesta Cidade de Brasília, DP, no dia
30 de abiil de 1964 à* 8h, a íim de
deliberarem sobre a seguinte ordem
do dia:

I'; Discussão e aprovação do Rela-
tório da Diretoria, Balanço, Quadro
de Lucros e Perdas, Parecer do Con-
selho Fiscal e Contas da Diretoria,

• referente ao exercício de 1963;
2?) Eleição da Diretoria p/exercl-

Cio de. 1964-65;
3^) Eleição dos membros do Con-

selho fiscal e fixação de seus hono-
rários;

4'') Assuntos de interesse social.
Outrossim, comunicamos aos senho-

res acioriistas que se acham à sua
disposição os documentos a que se re-
fere o art. 99 do Decreto-lei núme-
ro 2.e57.

Brasília, 15 de abril de 1964. —
lindbèrg A. Cury, Diretor-Comer-
cial.

(Firma reoonheeida).
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidamos os Senhores Acionistas
desta Sociedade para se reunirem em
Assembleia Geral Extraordinária, no
dia 30 de abril de 1964 p. vindouro,
fes lOh, na sede social, à Av. W-3,
quadra 14-A, lotes l a 4, nesta Ci-
dade de Brasília, DF, a fim de deli-
berarem sobre:

a) Aumento do Capital Social, com
aproveitamento lucro do líquido apre-
sentado pelo Balanço realizado em 31
de dezembro de 1963;

b) Alteração Parcial dos Estatutos;
c) Assuntos de interesse social,
Brasília, 15 de abril de í314. —

Lindberg A. Cury, Diretor-Comer-
cial.

(Firma reconhecida).
Dias: 24, 27 e 28-4-641-
N1* 998 — 22-4-B4 — Cr& B.150001.

! CIBRAZEM — COMPANHIA BRA-
SILEIRA DE ARMAZENAMENTO

Edital de Convocação

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os acionistas aã
Companhia Brasileira de Armazena-
mento — CIBRAZEM — a se reuni-
rem em Assembleia Geral Ordi-
nária, de acordo com o srt. 29 B dos
Estatutos, no dia 30 de abril do cor-
rente ano, às 15 horas, na sala 701
do 7' andar do blpcó 8 ao Edificio do
Ministério da Agricultura, no Distrito
Federal, a fim de, na conformidade
do que determinam os Estatutos, de-
liberar:

a> Relatório da Diretoria;

b) Aprovação de Contai do Exercí-
cic de 1963;'

c) Parecer do Conselho Fiscal;

'(i) Outros Assuntos de interesse da
Companhia.

Brasília, 22 de abril de 1964. —
Hélio Carlomagno, Diretor Presidente.

b) Assuntos de interéss; eocial.
Brasília, D. F., 14 de abril de 1964.
A Diretótia — Alberto Faria Mar-

ques, Diretor Comercial. — Edgard
Oliva Manuel, Diretor de Vendas.

(Dias 27 e 28-4-64) .
(N' 958 — 14.4.64 — Cr$ 2.754,00)

CRUZADA NACIONAL DE
EDUCAÇÃO

Assembleia Geral Ordinária

1a e 2a Convocação

De conformidade com a letra "a"
do Art. 15 dos Estatutos convoco os
senhores sócios mantenedores, con-
tribuintes e cooperadores para se reu-
nirem em Assembleia Geral Ordiná-
ria a realizar-se no dia 30 de abril
de 1964, ás 16 horas, na sede social
Largo da Carioca, õ
sala 813.

andar —

i Ordem do Dia:

I — Relatório do Pres:dcn*e refe-
rente ao ano de 1963;

II — de acordo com o Art, 18 será
eleita a nova Diretoria;

III — Assuntos Gerais.
-No caso de não comparecer o nii-

mero legal de sócios na l* Convoca-
ção de acordo com o parágrafo único
do Art. 14 será feita a 2* Convoca-
ção, às 16,30 horas do mesmo dia e
local, funcionando eeta Assembleia
Geral Ordinária com qualquer núme-
ro de sócios presentes.

Rio de Janeiro. GB, 20 de abril de
1964. General' Luís Braga Mury, Pre-
sidente.
(N» 17.505 — 22.4.64 — Cr$ 1.020.00)

(Dias 22-4 a 4-5)
(N" 996 — 20.4.64 Cr$ 8.160,00)

DOCUMENTO PERDIDO

' Para fins de direito "Declaro" que
perdi a Cautela n' 625 "seiscentos e
vinte e cinco", referente ao p&gamento
e total quitação de (500) quinhentas
ações, sob os números, de 144.711 a
145.210, que ss diz respeito a "Apó-
lice" n? 1.865 da Automóveis e Mo-
tores Centaurus Campinas S.A., se-
diada a Rua l? de Março n? 635, Cam-
pinas, Estado de São Paulo, cuja, a
partir dessa data, tornar-se-á sem ne-
nhum valor para quem com ela se
apresentar.

Brasília. 20 de abril de 1964. — Eri-
ço Martins Rosa

(N* 1.004 — 23:4.64 — Cr* 3.060.00)

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS
TRANSPORTES TERRESTRES

CONSELHO CE REPSESENTANTES

Reunião Extraordinária

Em conformidade com, as disposi-
ções e normas estatutárias, fica con-
vocado o Conselho de Representantes
desta: Entidade para reunir-se extra-
ordinariamente no próximo dia 4 de-
maio às 16 horas, em primeira con-
vocação, em sua sede social à Rua
Alcindo Guanabara n» 25, grupos ..
1.101 e 1.102, Estado da Guanabara,
com a seguinte ordem do dia:

o) organização com observanc:a
das prescrições legais, tia lista de três
nomes com vistas ao preenchimento
de vaga de Juiz Classista no Tribu-
nal Superior do Trabalho:

UNIÃO METROPOLITANA
DOS ESTUDANTES DE BRASÍLIA

(UMESB)

Nota Oficial

A Diretoria da União Metropolitana
dos Estudantes de Brasília (UMESB)
omunic» às entidades estudantis e ã
odos os seus associados, às autorida-

,-' comércio e Bancos- que, por deli-
beração da Assemb!é'a-Gerai realiza-
la no dia 18 de abril corrente, às 14
horas, na sede do Sindicato dos Jorna-
istas Profissionais do Distrito Federal,
na Quadra 17, Casa 208, conforme
consta dos atos entregues ao Registro
de Imóveis — ?s Ofício, averbados Sob
o n» 2 867 do Livro A 2 n? 6, de 24 de
abri de 1964, foi destituída a Direto-

a anterior, cujas responsabilidades
estão sendo apuradas pela^ vias legais.
Desse modo, a presente Diretoria não
<e responsabiliza por quaisquer tran-
sações realizadas, a partir do dia lá
:lo corrente mês e ano, por qualqueí
dos membros da Diretoria destituída.

Comunica ainda que a Diretoria
atual da UMESB está assim consti-
tuída: Presidente, Josevaldo Cardos»
Lima; Vice-Presidente, (Coordenação
Estudantil) Luiz Alverne Lodi; Secre-
tário-Geral, Carlos Washingtcn Sabi-
no dos Santos e Tesoureíro-Geral João

Escárdua.

Brasília, 27 de abril de 1964. — jo.
sevaldo Sarãoso ãe Lima, Presidente.
(N? 1.021 — 27.4.64 — Dias- 28, 2f
e 30-4-64 — Cr$ 3.060.00).

DECLARAÇÃO

Guilha-me Luiz Fraga Martins,
abaixo assinado, declara para es de-
vidos fins, ter perdícfo os documentos
do automóvel' de sua propriedade,
marca Cadilac, «no 1954. Sedan. cor
azul claro e escuro, Motor númerd
546079772 — Emplacado no Estado dá
Guanabara sob o n" 2-22-26. Os refe-
ridos documentos foram perdidos no1

dia 24 do corrente. — Brasília, D'F..
SQ-107-Bloco l — apto. 405. u

Brasília, 27 de abril de 1964. -
Guilherme Luiz Fraga Martins.

Dias: 28, 29 e 30.

(N» 1.027 — 27-4-64 — Cr$ 1.836,00)

DECLARAÇÃO

Declaração que faz Dr. Regfnàldo
Barretto de Almeida. Declaro para
todos os fins, que foi extraviado o meu
diploma de cirurgião dentista, expe-
dido pela FacuWade de Farmácia e
Odontologia do Estado do Rio de Já-
neiro,
1937.

(rfiterói), em dezembro 0a

Brasília, 28 de abril de 1964. Regi-
naldo Barreto de Almeida.

(Dias 28, 29 e 30.4.64)
(N" ! 033 — 28.4.64 — C/4 1.836.00)


